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Repórter Brasília

Os candidatos à Presidência da 
República iniciaram neste domingo 
a campanha nas ruas do País, no 
primeiro dia em que está libera-
da a partir do calendário da Justi-
ça Eleitoral.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) começou ofi cialmen-
te sua busca do quarto mandato 
em comício no Estádio da Vila Eu-
clides, em São Bernardo do Cam-
po, na Região Metropolitana de 
São Paulo.

O local foi escolhido justa-
mente pela relação com sua histó-
ria política. Palco das assembleias 
de operários das metalúrgicas 
do ABC, teve greves importantes 
para pressionar uma ditadura mi-
litar que já dava sinais de cansaço, 
em 1979.

O evento adiantou as linhas 
gerais de campanha, com destaque 
para a defesa da soberania, pautas 
sociais e as questões em disputa 
com os partidos de direita, como o 
papel da mulher e as diferenças de 
abordagem em relação à seguran-
ça pública.

Flávio Bolsonaro (PL) come-
çou a campanha pela Presidência 
da República na Praia de Copaca-
bana, no Rio de Janeiro. O local re-
cebeu uma série de manifestações 
bolsonaristas nos últimos anos, in-
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cluindo aquelas contra a prisão do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
por tentativa de golpe de Estado.

Flávio subiu ao carro de som 
no fi nal da manhã, usando uma 
camiseta com os dizeres “Meu 
Partido é o Brasil”, nas cores da 
bandeira nacional. Ele estava 
acompanhado do candidato a 
vice, Alfredo Gaspar, da mãe, Ro-
géria, também candidata, e da es-
posa, Fernanda.

O candidato defendeu o pai e 
afi rmou que Jair foi preso injusta-
mente. Prometeu, se eleito, indicar 
os novos quatro ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF), entre 
“homens e mulheres”. Atualmente, 
a corte conta com apenas uma mu-
lher, a ministra Cármen Lúcia.

O candidato à presidência da 
República Ronaldo Caiado (PSD) 
escolheu começar a campanha 
em Goiás, estado que governou de 
2019 a março deste ano e onde, se-
gundo pesquisas eleitorais, lidera 
as intenções de votos.

Acompanhado por apoiadores, 
o candidato percorreu municípios 
goianos do entorno do Distrito Fe-
deral. Ele passou por Águas Lindas 
de Goiás, Santo Antônio do Desco-
berto, Novo Gama, Valparaíso e Ci-
dade Ocidental, encerrando o ato 
em Luziânia.

Romeu Zema, candidato à 
presidência pelo Partido Novo, foi 
a Montes Claros, Norte de Minas 
Gerais, para iniciar a campanha 
à presidência da República nes-

te domingo.
Ele participou de uma mis-

sa na Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição e São José. Depois, este-
ve em um almoço com candidatos 
de seu partido a cargos de deputa-
do federal.

O primeiro ato de campanha 
de Renan Santos, candidato pelo 
Missão, aconteceu no Largo São 
Francisco, no centro de São Paulo. 
O evento teve a participação do de-
putado federal Kim Kataguiri, do 
ex-deputado estadual Arthur do 
Val, Amanda Vettorazzo, entre ou-
tros apoiadores.

Augusto Cury, do Avante, tam-
bém iniciou sua campanha à pre-
sidência neste domingo. Ele esteve 
em Santa Luzia, Região Metropolita-
na de Belo Horizonte (MG) e defen-
deu seu plano de governo, citando 
projetos que pretende implementar 
na área da Saúde. O candidato pro-
meteu que seu mandato vai “escu-
tar as pessoas”. 

Professor da rede pública e ati-
vista do movimento negro, o candi-
dato do PSTU, Hertz Dias, caminhou 
com correligionários e apoiadores 
pela Avenida Paulista, em São Pau-
lo, e por ruas de São José dos Cam-
pos, no interior paulista.

Em São Paulo, Samara Mar-
tins, da Unidade Popular (UP), fez 
um evento de lançamento de cam-
panha com militantes do partido.

Edmilson Costa, do PCB, parti-
cipou de uma live em seu canal no 
YouTube na noite de domingo.

Proteção do consumidor idoso
O senador gaúcho Paulo Paim (PT, foto) apresentou requerimento para 

solicitar a tramitação conjunta de três 
projetos de lei que tratam de medidas 
para proteger idosos na contratação de 
operações de crédito e empréstimos 
consignados. A iniciativa busca pa-
dronizar exigências, como a obrigato-
riedade de assinatura física, para pre-
venir golpes fi nanceiros contra essa 
população. “A reunião das referidas 
proposições legislativas justifi ca-se 
pela evidente identidade de matéria e 
correlação temática existente entre os 
textos, todos voltados à proteção do 
consumidor idoso no mercado fi nan-
ceiro”, argumenta Paim.

Cobrança por energia em Pedras Altas
Já o deputado federal Sanderson (PL) protocolou uma requisição no 

Ministério de Minas e Energia para solicitar fi scalização urgente da Aneel 
sobre as interrupções prolongadas no fornecimento de luz no município 
de Pedras Altas. O parlamentar alerta que a constante falta de energia 
em comunidades como o Assentamento Regina tem provocado prejuízos 
diretos à atividade agropecuária, como o descarte de leite e perdas de 
animais. “Em uma região de forte atividade rural, a ausência prolongada 
de energia elétrica pode signifi car perda de produção, morte de animais, 
descarte de leite, comprometimento de equipamentos, deterioração de 
alimentos e redução imediata da renda das famílias”, justifi ca Sanderson.

BNDES amplia crédito para o RS
Já por outro lado, o Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-

nômico e Social (BNDES) aprovou R$ 13,06 bilhões em fi nancia-
mentos para o Rio Grande do Sul no primeiro semestre de 2026, 
montante 80,8% superior ao registrado no mesmo período do 
ano anterior. O crescimento foi impulsionado pelas micro, pe-
quenas e médias empresas, que responderam por R$ 10,8 bilhões 
das liberações, e pelo setor agropecuário, que atingiu o maior vo-
lume de recursos no Estado desde o início da série histórica em 
1995. “Os números mostram a presença de operações de crédito 
do BNDES em diversos setores da economia, como agronegócio, 
indústria, infraestrutura, comércio e serviços”, afi rma o presi-
dente do BNDES, Aloizio Mercadante.

Nutricionista do Grêmio no TST
O Tribunal Superior do Trabalho (TST) isentou o Grêmio Foot Ball 

Porto Alegrense de pagar horas extras a uma ex-nutricionista do clube 
que acompanhava a delegação profi ssional em viagens. O colegiado re-
conheceu a validade da norma coletiva fi rmada com o sindicato da ca-
tegoria, que previa a substituição das horas extraordinárias e do adicio-
nal noturno por um adicional de viagem de 50% sobre o salário-dia. A 
decisão observou a jurisprudência do Supremo Tribunal Federal sobre a 
prevalência do negociado sobre o legislado em direitos fl exíveis. “Segun-
do a Suprema Corte, as cláusulas dos acordos e das convenções coletivas 
de trabalho que preveem o afastamento ou a limitação de direitos devem 
ser declaradas válidas, exceto quando violem direitos considerados ab-
solutamente indisponíveis”, pontuou o relator, ministro Dezena da Silva.
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